
 

 

RECOMENDAÇÕES PARA CURSOS 

PRESENCIAIS EM ÉPOCA DE COVID-19 
 

Esta é uma linha de seguimento e raciocínio baseado em estudos e pesquisas nas diversas 

agências certificadoras de treinamento principalmente nos EUA sabendo da importância e 

obrigatoriedade para algumas pessoas de cursos presenciais de RCP e 1° socorros. 

Esteja ciente dos riscos para si e para os outros. Mantenha-se seguro. Mantenha-se 

informado e atualizado. O afrouxamento das restrições de distanciamento social em certas áreas 

do país pode possibilitar a realização de cursos de primeiros socorros e treinamento em RCP, 

porém todos Instrutores devem observar alguns cuidados e recomendações importantes. 

O seu curso deverá ser mais organizado do que era antes e isso requer que você instrutor 

esteja alerta e seja metódico e disciplinado quanto aos protocolos que você mesmo irá escrever 

para os seus cursos e os seus procedimentos, pense sempre que alguém que você ama estará 

fazendo esse curso com você, na dúvida, não ministre. 

Os cursos de primeiros socorros e de RCP em sala de aula só podem ser realizados 

quando permitido pelo governo local. Antes de agendar ou conduzir qualquer aula, os instrutores 

devem garantir que as políticas de saúde pública municipais e estaduais e os locais atuais 

permitam reuniões como aulas de primeiros socorros e de RCP em sala de aula ou espaços 

abertos ou locais condizentes com o evento. 

A ventilação destes locais bem como o número reduzido de pessoas e uso do EPI 

adequado deverão ser observados como prioridades de segurança. 

Os instrutores não devem realizar aulas em áreas onde é proibido por ordens de 

distanciamento social. Se cursos com base em sala de aula forem permitidos, os instrutores 

devem considerar primeiro a adequação e a urgência da realização de treinamento em sala de 

aula e devem considerar outras opções, como mais apropriadas, como treinamento EAD e 

reuniões on-line. Seguir as diretrizes adicionais do governo local ou das autoridades de saúde 

relevantes para o treinamento em sala de aula diz que tanto os instrutores como os alunos 

concordam com o quesitos de segurança impostos. 

Antes da aula, e imediatamente antes do início da aula, os instrutores devem se comunicar 

com os participantes do curso e incentivá-los a não frequentar o treinamento se tiverem alguma 

condição ou doença médica conhecida, ou sinais ou sintomas consistentes com uma doença. 



 

 

Os instrutores devem oferecer aos alunos a oportunidade de falar discretamente antes do início 

da aula, caso tenham alguma dúvida ou preocupação sobre o seu estado de saúde no que se 

refere à participação na aula. Instrutores e participantes do curso não podem participar de 

treinamentos em sala de aula ou mesmo em ambientes abertos se estiverem doentes ou tiverem 

febre. Indivíduos imunocomprometidos não devem frequentar aulas de primeiros socorros ou 

RCP presencial neste momento. O responsável pelo programa deve explicar antecipadamente 

a todos como o curso irá ocorrer e seguir estas recomendações: 

Todo o ambiente a ser utilizado deve ser desinfetado 1 hora antes do evento e durante o 

evento a cada 3 horas. Ao entrar no local o participante deverá limpar os pés em tapete com 

desinfetante que seja virucida e bactericida, deverá ter ao menos 2 pontos em linha com esses 

tapetes que poderão estar em cima de plásticos desde que os participante possam limpar seus 

pés por 2x antes de entrar no local onde acontecerá o curso. 

Todos os participantes incluindo os instrutores deverão utilizar máscara, óculos de 

proteção e com fácil acesso ao álcool gel em pelo menos 2 locais no ambiente. 

Os instrutores devem garantir espaço de treinamento adequado para acomodar os alunos 

que devem sentar-se a pelo menos 2 metros de distância durante a aula e devem ficar o tempo 

todo de máscara. 

Os manequins de RCP devem estar espaçados a pelo menos 2 metros de distância um 

do outro para a prática de habilidades e todos devem ser higienizados ao menos meia hora 

antes do curso. Manter álcool 70% em Spray com rótulo com RT e validade. 

Somente na aula teórica os alunos e instrutores não necessitarão de estar utilizando luvas, 

após isso, qualquer contato com qualquer superfície e/ou equipamento de treinamento deverá 

ser com luvas nitrílicas e após os contatos, mesmo de luva, alunos e instrutores deverão usar 

álcool gel. As luvas deverão ser trocadas a cada intervalo geral ou a cada mudança de cenário 

que insere em mudança de equipamentos e serão desprezadas em recipientes próprios a isso. 

Os instrutores devem limitar o tamanho das turmas para garantir que esses requisitos de 

distanciamento sejam seguidos e para a prática de habilidades de RCP, a relação aluno e 

manequim deve ser de 1:1 e o instrutor poderá monitorar no máximo 3 alunos com 3 manequins 

distantes todos em 2 metros. Os alunos não podem compartilhar manequins. 

Não haverá modificações na sequência das etapas das habilidades de RCP, e o 

fornecimento de respirações entre as compressões ainda será incluído, no entanto, os alunos 



 

 

de cursos de leigo treinado não administrarão respirações ao manequim, em vez disso, os 

alunos devem ser instruídos a simular respirações realizando uma inclinação da cabeça com 

elevação do queixo e dizendo verbalmente “respiração - respiração” quando as respirações 

normalmente seriam executadas e no tempo que seriam executadas. 

Em nenhum momento os alunos devem colocar a boca no manequim nem com face shild 

nem mesmo estando de máscara, porém as compressões torácicas permanecem sem alteração. 

No caso de BLS para profissionais de saúde e profissionais de resgate, uma máscara de 

bolso (pocket-mask) pode ser usada para ventilar o manequim para a prática de habilidades que 

envolvam respiração de resgate e RCP com dois socorristas porém a mesma deverá ser limpa 

antecipadamente com solução em hipoclorito a 2% por 10 min e após secagem uso de álcool 

gel antes do uso e os alunos deverão fornecer as ventilações usando máscara, não deverão 

retirar a máscara para ventilar na válvula one-way mesmo que limpas. 

Para profissionais a ênfase nas ventilações será com uso de BVM e válvula HEPA e em 

todos os cenários deverão possuir álcool 70% em Spray para uso antes e depois dos acessos. 

Os alunos ainda concluirão as habilidades de primeiros socorros com um parceiro, como 

de costume, porém todos de óculos, máscara e luvas o tempo todo, mas para a prática de 

habilidades de primeiros socorros, as luvas deverão ser descartadas após a conclusão da 

prática do cenário evitando contato com equipamentos e outros cenários sem troca de luvas. 

Os instrutores devem garantir a disponibilidade de instalações adequadas para lavar as 

mãos com água e sabão durante as aulas. Álcool gel também deverá estar disponível em ao 

menos 2 locais durante todo tempo de aula. A lavagem adequada das mãos deve ocorrer antes 

e após os intervalos e após a remoção das luvas. 

Recipientes de lixo revestidos devem estar disponíveis para o descarte das luvas, gazes, 

campo operatório e demais conteúdos utilizados no treinamento como restos de maquiagem 

para simulados. Os recipientes de lixo devem ser sem tampa ou ter um meio de abrir com as 

mãos livres (como um pedal). 

Todos os equipamentos de treinamento, incluindo manequins de RCP, unidades de 

treinamento de DEA e outros dispositivos de primeiros socorros e reanimação, devem ser 

cuidadosamente limpos e descontaminados antes do curso (1 hora) e após cada uso e ainda de 

acordo com as recomendações do fabricante. Todas as superfícies da sala de aula devem ser 



 

 

descontaminadas / desinfetadas 1 hora antes do treinamento e em períodos de 3 em 3 horas e 

imediatamente após o treinamento encerrado. 

Não é recomendado aula em sala fechada com ar condicionado com mais de uma pessoa, 

ambientes abertos e arejados neste momento são os mais indicados e sempre mantendo o 

distanciamento de 2 metros. Habilidades que necessitam de maior proximidade deverá ser 

lembrado a todo momento as questões de segurança e controle como uso adequado dos EPIs. 

Apesar da crise de saúde pública, indivíduos ainda necessitam realizar seus treinamentos, 

receber, validar ou atualizar seus cartões de certificação e apesar da dificuldade em fornecer 

tal treinamento os instrutores poderão adequar sua forma de atuar e seu ambiente para que 

possa atender de forma segura e viável aos que realmente não possam esperar a pandemia 

passar. A aceitação desse tipo de treinamento fica a critério dos instrutores e dos alunos, uma 

vez que haverá maior gasto de material de consumo por parte do instrutor e por sua vez deverá 

haver maior disciplina e obediência por parte do aluno, mas todos devem respeitar estas 

circunstâncias com objetivo de maior segurança de quem se encontra no meio e no ambiente 

de aula.  

Diversas agências internacionais estão prorrogando as datas de validade dos cartões e 

credenciais de primeiros socorros, RCP/DEA estendendo as datas de vencimento de em 120 

dias tanto para renovação de instrutores como de alunos, isso foi um consenso entre diversas 

agências de diversos países. A American Heart Association recentemente divulgou diretrizes 

provisórias para os socorristas que respondem a vítimas de parada cardíaca com casos 

suspeitos ou confirmados de COVID-19. Como resultado dessas diretrizes, todos os instrutores 

são aconselhados a compartilhar as informações aos participantes atuais e passados dos seus 

cursos sobre novas diretrizes e recomendações. 
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O presente texto trata-se de cursos presenciais com credenciamento internacional de RCP e 1° socorros. 
Em caso de dúvidas solicite maiores informações pelo: figueiredodiver@gmail.com  e (35) 9 9141-2572. 
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